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APRESENTAÇÃO

 A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

 A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A hipertensão arterial sistémica é 
referida como uma condição clínica multifatorial. 
Dessa maneira tem uma elevação dos níveis 
pressóricos > 140 / 90 mmHg, sendo o principal 
fator de risco para Doença Cardiovascular 
(DCV). A não adesão ao tratamento dispõem 
um risco para complicações e mortalidade, 
trazendo-se índices elevados aos cofres 
públicos em vigência das inúmeras internações 
hospitalares por complicações cardiovasculares. 
O autocontrole da adesão ao tratamento de 
pacientes hipertensos é essencial para diminuir 
as complicações de mortalidade. Este estudo 
objetiva-se em avaliar a adesão ao tratamento 

de pacientes hipertensos frequentadores de um 
ambulatório universitário de modo consequente, 
com uma abordagem quantitativa com 149 
pacientes do ambulatório universitário, onde 
foram submetidos a entrevistas com questões 
que buscassem atender aos objetivos proposto 
passando a ser conduzido por dois instrumentos, 
assim sendo avaliado pelo Morisky-Green 
(MG) e Briet Medication Questionnaire (BMQ). 
O BMQ sendo mais preciso e mais sensível 
por avaliar adesão farmacológica, cognição, 
crenças, manuseio da embalagem e recordação 
do paciente que impactam diretamente no 
tratamento. Os resultados obtidos apontaram que 
45% dos entrevistados não aderem ao tratamento 
em contrapartida o BMQ demonstra apenas 
15% de adesão dos participantes. Perante este 
estudo mostra-se que há um elevado índice 
de não adesão ao tratamento de pacientes 
com hipertensão tornando-se indispensável 
um acompanhamento do profissional da saúde 
contendo uma frequência maior para reduzirmos 
os agravos da hipertensão arterial.
PALAVRAS-CHAVE: Hipertensão, adesão, 
tratamento, enfermagem

ADHERENCE TO THE TREATMENT OF 
HYPERTENSIVE PATIENTS ATTENDED 

IN A UNIVERSITY AMBULATORY
ABSTRACT: Systemic arterial hypertension and 
deferred as a multifactorial clinical condition thus 
has an elevation of blood pressure levels> 140 
and / or 90 mmHg, being the main risk factor for 
Cardiovascular Disease (CVD). Non-adherence 
to treatment poses a risk for complications and 
mortality, bringing high rates to public coffers in 
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the presence of numerous hospital admissions for cardiovascular complications. Self-
control of adherence to the treatment of hypertensive patients is essential to reduce 
complications of mortality. This study aims to assess adherence to the treatment of 
hypertensive patients attending a university outpatient clinic in a consistent manner, 
with a quantitative approach with 149 patients from the university outpatient clinic where 
they were interviewed with questions that sought to meet the proposed objectives 
and to be conducted by two instruments, thus being evaluated by Morisk Green (MG) 
and Briet Medication Questionaire (BMQ), being more accurate and more sensitive by 
assessing pharmacological adherence, cognition, beliefs, handling of the packaging 
and patient recall that directly impact the treatment. The results showed that 45% 
of the interviewees do not adhere to the treatment, in contrast, the BMQ shows only 
15% of the participants’ adherence. In view of this study, we conclude that we aim for 
a high rate of non-adherence to the treatment of patients with hypertension, making 
it essential to monitor the health professional with a higher frequency to reduce the 
worsening of arterial hypertension.
KEYWORDS: Hypertension, adherence, treatment and nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma condição clínica multifatorial 

caracterizada por elevação sustentada dos níveis pressóricos ≥ 140 e/ou 90 mmHg. 
Frequentemente se associa a distúrbios metabólicos, alterações funcionais e/ou 
estruturais de órgãos-alvo, sendo agravada pela presença de outros fatores de 
risco, como dislipidemia, obesidade abdominal, intolerância à glicose e diabetes 
melitos. Mantém associação independente com eventos como morte súbita, acidente 
vascular encefálico (AVE), infarto agudo do miocárdio (IAM), insuficiência cardíaca 
(IC), doença arterial periférica (DAP) e doença renal crônica (DRC), fatal e não fatal. 

Cerca de 36 milhões, e culminado pela HAS no Brasil pela população adulta, 
mais de 60 % dos idosos contribuem direta ou indiretamente para 50% dos óbitos 
pela doença cardiovascular, junto com DM, e suas complicações (cardíacas, renais 
e AVE) têm impacto elevado nos cofres públicos as DCV são ainda responsáveis 
por alta frequência de internações, com custos socioeconômicos elevados (VII  
DIRETRIZ BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO, 2016).

A HAS por ser uma doença silenciosa e os seus altos índices de comorbidades 
e fatalidades é importante que o indivíduo tenha um diagnóstico precoce para uma 
abordagem terapêutica no seu tratamento medicamentoso ou não medicamentoso. 
O principal objetivo do tratamento da HAS é a redução da morbidade e mortalidade 
cardiovasculares para realizar a adesão do tratamento o paciente tem que estar 
de acordo com as orientações dos seus profissionais de saúde (VII  DIRETRIZ 
BRASILEIRA DE HIPERTENSÃO, 2016)

Dessa forma utiliza-se tanto medidas não farmacológicas isoladas como 
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associadas a fármacos anti-hipertensivos. Os agentes anti-hipertensivos exercem 
sua ação terapêutica através de distintos mecanismos que interferem na fisiopatologia 
da hipertensão arterial. Sobretudo pode ser catalogado em cinco classes: Diurético, 
inibidores, adrenérgicos, vasodilatadores direitos, antagonistas e bloqueadores dos 
canais de cálcio (MINISTERIO DA SAÚDE, 2011).

O perfil medicamentoso dos pacientes hipertensos deve ser averiguado 
para que seja abordado para a melhor forma de um tratamento eficaz. A grande 
maioria dos pacientes tem preferência em um tratamento farmacológico, com via 
de administração oral, apresentados uma vez ao dia, em relação ao tratamento não 
farmacológico, as medidas conhecidas pelos pacientes são a redução da ingestão 
de sal e gorduras, as demais são conhecidas por uma pequena parte (PIEREN, 
2001).

A adesão ao tratamento e determinado quando o paciente entende que tem 
que adquirir os cuidados e recomendação necessária para um regime terapêutico 
eficiente. A não adesão ao tratamento refere-se em como os pacientes são 
inadimplentes no seu tratamento para diminuir a pressão arterial, tendo relação com 
fatores sociais e econômicos.

Este trabalho tem a finalidade de um pensamento autocrítico, tendo em vista 
um panorama amplo decorrente da hipertensão arterial ocasiona-se o aumento de 
morbimortalidade,  foi realizado uma busca ativa para avaliar os níveis de adesão 
referente ao tratamento medicamentoso da hipertensão arterial e  visa responder 
os seguintes questionamentos: “O que é adesão e não adesão ?”. “Quais foram as 
barreiras para a não adesão medicamentosa?”

Estima-se que este estudo faça o participante entender os principais 
processos de saúde e doença que HAS pode trazer, onde ele possa identificar as 
principais barreiras que impede eles aderirem a adesão terapêutica. 

2 | 	OBJETIVOS
Avaliar a adesão ao tratamento de pacientes hipertensos frequentadores de 

um ambulatório universitário.
Identificar os fatores que interferem na adesão ao tratamento de hipertensos.

3 | 	METÓDO
Estudo prospectivo, com abordagem quantitativa, realizado com 149 

pacientes hipertensos usuários de um ambulatório universitário, no período de 
05/08/2019 à 07/09/2019, onde os mesmos foram submetidos a entrevistas com 
questões que buscassem atender aos objetivos propostos. 
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As entrevistas foram direcionadas por dois instrumentos que avaliassem a 
adesão ao tratamento: Morisky-Green (MG), um instrumento genérico de adesão e 
Briet Medication Questionaire (BMQ) mais específico e mais sensível por avaliar 
adesão farmacológica, cognição, crenças, manuseio da embalagem e recordação 
do paciente que impactam diretamente no tratamento.

Os aspectos éticos foram respeitados com aprovação do Comitê de ética da 
Universidade e leitura e anuência dos participantes ao termo de consentimento livre 
e esclarecido.  

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Teste Morisky Green é composto por quatro questões norteadoras, que 

avalia se o paciente adere ou não ao tratamento medicamentoso caracterizando o 
nível de adesão entre baixo, médio e alto. 

“1. Você às vezes tem problemas em se lembrar de tomar a sua medicação? ”
 “2. Você às vezes se descuida de tomar seu medicamento? ”
 “3. Quando está se sentindo melhor, você às vezes para de tomar seu 

medicamento? ”
“4.  Às vezes, se você se sentir pior ao tomar a medicação, você para de 

tomá-la? ”. As respostas variam entre SIM ou NÃO. Havendo três pontos para 
respostas SIM a pessoa já é considerada não aderente. (BEN, 2012)

MORISK GREEN (Nº DA AMOSTRA: 149)
QUESTÕES NÃO % SIM %
MG1 100 67,11 49 32,89
MG2 96 64,43 53 35,57
MG3 125 83,89 24 16,11
MG4 108 72,48 41 27,52

Tabela 1: Frequência das respostas dos participantes ao Teste Morisk Green. São 
Paulo, 2020. 

O Briet Medication questionnare (BMQ), é um teste de avaliação que 
permite identificar a adesão perante o regime, crenças, a recordação e o regime de 
tratamento. É um instrumento que confronta a resposta do paciente com a prescrição 
médica. Com este questionário saberemos o nível de cognição do paciente. (BEN, 
2012).

O BMQ é dividido em quatro questionários onde o indivíduo é entrevistado, 
o primeiro questionário pergunta sobre o medicamento na última semana, nome 
da medicação, quantos dias tem que tomar, a quantidade diária, a quantidade 
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de comprimidos que toma de cada vez, e como a medicação funciona para ele 
(Funciona bem, regular ou não funciona bem).  

O Segundo questionário pergunta diretamente se o medicamento está 
causando problemas ao indivíduo, e se estiver incomodando qual foi a medicação, 
o quanto incomodava e a forma que afetava por essa medicação. 

O terceiro questionário é uma lista de problemas que as pessoas têm com 
os seus medicamentos e pergunta as dificuldades que eles têm, tais como: Abrir e 
fechar a embalagem, ler o que está escrito, lembrar de tomar a medicação, conseguir 
o medicamento, tomar tantos comprimidos ao mesmo tempo. As respostas desse 
questionário era: Muito difícil, um pouco difícil, não muito difícil e ele podem deixar 
um comentário sobre as dificuldades que apresenta.

O quarto questionário do BMQ é exclusiva do entrevistador pois ele vai 
avaliar os problemas encontrados durante a entrevistas, ela é subdividida em três 
domínios (Regime, Crenças e Recordação). 

No domínio de regime o entrevistador que vai responder de acordo com a 
respostas anteriores do respondente. Cujo as perguntas é “(DR1- falhou em listas 
os medicamentos no relato inicial. DR2 – interrompeu a terapia devido ao atraso na 
dispensação da medicação ou outro motivo?. DR3 - relatou alguma falha de dias 
ou de doses? DR4) reduziu ou omitiu doses de algum medicamento? DR5) tomou 
alguma dose extra ou medicação a mais do que prescrito? DR6) respondeu que 
“não sabia” alguma das perguntas? DR7) se recusou a responder a alguma das 
questões?)”, As respostas para essas questões é 1- para sim e 0 para não, igual ou 
superior a 1 é  indica potencial de não adesão.

No domínio de crenças é o entrevistador que vai responder de acordo com 
a respostas anteriores do respondente. As perguntas eram: “(DC1- relatou “não 
funciona bem” ou “não sei” na resposta 1G?. DC2- nomeou as medicações que 
incomodam?)” As respostas para essas questões é 1- para sim e 0 para não, igual 
ou superior a 1 indica rastreamento positivo para barreiras de crenças.

No domínio de recordação que vai responder de acordo com as respostas 
anteriores do respondente. As perguntas eram: “(DRE1- recebe um esquema de 
múltiplas doses de medicamentos ou mais vezes ao dia ?, DRE2-  relata “muita 
dificuldade” ou “alguma dificuldade” em responder a 3c? )”, As respostas para essas 
questões é 1- para sim e 0 para não, igual ou superior a 1 indica score positivo para 
barreiras de recordação. Segue a tabela abaixo para os scores encontrado no BMQ.

No domínio de recordação que vai responder de acordo com as respostas 
anteriores do respondente. As perguntas eram: “( DRE1- recebe um esquema de 
múltiplas doses de medicamentos ou mais vezes ao dia ?, DRE2-  relata “muita 
dificuldade” ou “alguma dificuldade” em responder a 3c? )”, As respostas para essas 
questões é 1- para sim e 0 para não, igual ou superior a 1 indica score positivo para 
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barreiras de recordação. Segue a tabela abaixo para os scores encontrado no 
BMQ.

SCORE ENCONTRADO NO BMQ
                AVALIAÇÃO DOMÍNIO     SIM    %  NÃO    %

                DR-REGIME

DR1 30 20,13 119 79,87
DR2 24 16,11 125 83,89
DR3 46 30,87 103 69,13
DR4 21 14,09 128 85,91
DR5 6 4,03 143 95,97
DR6 36 24,16 113 75,84
DR7 4 2,68 145 97,32

                CRENÇAS
DC1 7 4,70 142 95,30
DC2 13 8,72 136 91,28

Tabela 2: Frequência das respostas dos participantes ao BMQ. São Paulo, 2020. 

Diante dos resultados obtidos na pesquisa em campo com os instrumentos 
MG e BMQ foi analisado o nível de adesão dos indivíduos que participaram dos 
testes para descobrir a aderência do tratamento.

PRINCIPAIS RESULTADOS

RESULTADO MG
ADESÃO % NÃO ADESÃO %

67 45 82 55

RESULTADO BMQ
ADESÃO % NÃO ADESÃO %

23 15 126 85

Tabela 3: Frequência da adesão ao tratamento dos participantes em relação aos 
instrumentos utilizados MG e BMQ. São Paulo, 2020. 

A Hipertensão Arterial Sistêmica é caracterizada pelo o aumento dos seus 
valores pressóricos e impactam diretamente na qualidade de vida dos portadores. 
O enfermeiro tem um papel imprescindível que é acompanhar a adesão de seus 
pacientes aos tratamentos solicitados pelo médico. 

De acordo com os resultados obtidos através das entrevistas realizadas, há 
um grande número de participantes que não aderem ao tratamento medicamentoso. 
No MG o resultado foi de que 45% dos participantes não são aderentes aos 
tratamentos, e o BMQ demostrou que o número de pessoas que são aderentes é 
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apenas de 15% dos participantes. Em todos os três domínios do BMQ (recordação, 
crenças e regime) há uma barreira para adesão, os resultados associados aos 
domínios nos apontam que, frente ao domínio recordação a não adesão é de 79,8%, 
de crenças 8,1% e regime 55,8%. As porcentagens de adesão dos três domínios 
são: recordação 20,2%, crença de 91,9% e regime 44,2%. Diante dos resultados 
dos testes, foram realizadas buscas sobre o regime medicamentoso em oito artigos 
científicos. Dentre esses estudos, seis apontaram que há um alto nível de não 
adesão ao regime medicamentoso. Diante dos dados levantados, a má adesão 
pode estar relacionada com diversos fatores, sendo eles: rotinas diárias, barreira de 
recordação e níveis sociais, econômicos e culturais.

5 | 	CONCLUSÃO
Através deste estudo, com a realização dos instrumentos foi observado 

as principais dificuldades que os participantes possam ter com o seu regime de 
tratamento prescrito. Essas barreiras para a adesão podem estar associadas por 
vários motivos, tais como: status sociais, econômicos, culturais e recordação em 
relação ao uso do medicamento prescrito. Conclui-se que se tem um alto índice de 
não adesão ao tratamento de pacientes hipertensos, o qual se torna necessário o 
acompanhamento do profissional da saúde com maior frequência com intuito de 
minimizarmos os agravos em decorrência da HAS.
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